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Olá, eusou 
um livro. 


Já nos deves ter visto por aí e aposto que até já leste 
alguns de nós. Por isso, deves saber que somos todos 
muito diferentes. 


Grandes ou pequenos, grossos ou finos, com palavras 
ou com bonecos. Ou com palavras e com bonecos. 

Com muitas ou poucas cores ou mesmo sem nenhuma. 
Quadrados, retangulares e até circulares. 


Somos 
de todas as 
formas, cores 
e feitios. 
E podemos ser sobre qualquer 
coisa. Mas somos sempre sobre 


alguma coisa. Sobre pessoas, animais, 
planetas, cores ou emoções. 


Sobre coisas que existem ou sobre coisas 
que passam a existir quando 
alguém as escreve. 


Há livros que ensinam coisas, há livros que fazem rir 
e livros que, às vezes, até assustam um bocadinho. 


Há os que fazem sonhar, os que fazem 
pensar e até mesmo os que fazem cantar. o 


Os que embalam, os que emocionam e os que dizem coisas 
que querias dizer, mas não encontravas as palavras 
certas para o fazer. 


Eu gostava muito de ser [| | 
um livro desses. 
É que, sabes, eu ainda sou 
um livro pequenino. 
E não sei o que quero ser. 


Às vezes gostava de ser um livro de astronautas. 
Porque adorava ir ao Espaço. Outras vezes quero 
ser um de piratas. Gosto tanto de piratas! 


Uma vez quis ser um livro sobre um caranguejo 
que queria sair da sua casca. Também gosto muito 
de caranguejos que querem sair da sua casca. 


Mas depois pensei: | 
| 


E se fosse antes um livro 
de detetives? 


E não consegui decidir. 


Só que os outros livros dizem que não pode ser, que 
tenho de me decidir, que ninguém vai querer ler um 
livro assim. Dizem-me que as crianças vão perguntar: 


És um livro sobre o quê? 


E, dizem-me esses livros crescidos, que são muito 
entendidos nestas coisas, ninguém vai querer ler 
um que responda: 


Nao sei! 


Mas gosto de tantas coisas diferentes que não consigo 
mesmo decidir. Se calhar podia ser um livro de super- 
“heróis. As crianças gostam muito de super-heróis, não é? 
Ou um de monstros. Os monstros também são tão fixes! 


É tão difícil escolher! 


Mas eu sei que tenho de o fazer. E é desta 

que o vou fazer. Eu vou ser um livro de... 

um livro de... piratas. Está decidido. 
Vou ser um livro de piratas: 
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Era uma vez um pirata chamado Artur. Não um daqueles 
com perna de pau, olho de vidro e cara de mau. 
Nem daqueles que procuram baús cheios de moedas de ouro. 
Os tesouros que este pirata procurava eram outros. 
O Artur adorava a vida no mar, mas não gostava nada, 
nadinha, nem um bocadinho, da comida de pirata. 
Pão duro como pedra e bolachas rijas e sem sabor... 
Blargh!, a comida de pirata era horrivel! 


E o Artur, que tinha crescido num barco-pirata com 
essa comida intragável, tinha decidido que, quando 
fosse grande, seria um grande cozinheiro e prepararia 
os melhores manjares alguma vez provados em todos 
os mares. 
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Por isso, ele não navegava à procura 

de ouro ou diamantes, mas em busca 

de frutas desconhecidas, vegetais nunca 
vistos e especiarias nunca experimentadas. 
O pirata Artur era um explorador 

do paladar. 


Um dia, numa das suas expedições, avistou, do alto da vigia, 


uma ilha lá ao longe. 


“ue sabores novos poderá esconder?” 


perguntou-se. Gurioso, espreitou pela luneta e não quis 
acreditar no que via. Gritou imediatamente lá para baixo, 


para os outros piratas: 


- Tiranossauro à vista! 
Tiranossauro à vista!... 


Não? Mas eu gosto tanto de 
dinossauros, Artur! Não pode entrar 
só um? 


— Claro que não, Livro! 
Porquê? 

— Porque as histórias e os livros têm regras. 
Não podemos inventar o que quisermos? 


— Podemos, mas dentro das regras. 


Pois, os livros crescidos também me disseram isso. 
E os tiranossauros não estão dentro das regras? 


— Num livro de piratas, não. No tempo 
dos piratas não existiam tiranossauros. 


Está bem... Então, se calhar não quero ser um livro de 
piratas. Acho que prefiro ser um livro de dinossauros: 


Era o dia da sua primeira caçada. O Pequeno Art 

(era assim que todos o continuavam a chamar, embora já 
não fosse nada pequeno) descendia de uma longa linhagem 
de tiranossauros fortes e assustadores, daqueles com quem 
ninguém nas redondezas se queria cruzar, e tinha sido 
criado para ser um caçador temível. 


O dia para o qual a sua familia o tinha preparado havia 
chegado, e o Pequeno Art estava um pouco nervoso. 


AS 


Os outros tiranossauros guiaram-no até à orla da floresta, 
onde as árvores acabavam e a planície começava. Onde 
as manadas pastavam. Escondido atrás de uma árvore, 

o Pequeno Art percorreu com os olhos o extenso campo 

à sua frente. Viu, lá ao fundo, um pequeno triceratops 
distraído a brincar com uma pedira. 


Avançou pé ante pé o mais silenciosamente que podia 
e aproximou-se do pequeno triceratops. Quando chegou 
perto dele, correu na sua direção e disse: 


- Olá, amigo! Posso desenhar-te? Eu tenho estes 
bracinhos muito pequeninos e, acredita, não é fácil 
pegar num pincel com estes dedinhos, mas o meu 
sonho é ser pintor. Deixas-me pintar-te? ... Ô Livro, 
lá estás tu a misturar coisas outra vez! Onde é que já 
se viu pincéis e tintas no tempo dos dinossauros? 
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Oh, não se pode ver nesta história? 

— Assim a história não faz sentido. 
Tem de fazer? Isso é outra regra? 

— Acho que é. 
Quem é que inventou essas regras? 

— Não sei. É o que sempre ouvi dizer. 


A quem é que ouviste dizer? 


— Às outras personagens. 
Quais personagens? 


— As personagens dos livros crescidos. Elas dizem 
que temos de nos decidir e ser uma coisa só. Que só 
assim é que as crianças vão ler as nossas histórias. 


Pois, os livros crescidos também me disseram o mesmo. 
Será que eles sabem assim tanto sobre histórias? 

Não devíamos poder ser o que quisermos? Porque 

não experimentamos? 


— Hum... Será que as crianças vão gostar? 


Queres experimentar ser um conto de fadas? 
Acho que as crianças gostam muito de 
contos de fadas. 


— Mas um conto de fadas como deve ser... 
sem piratas nem dinossauros. 


Está bem... 
Um conto de fadas assim: 


Veras SP VISVSO A cr q va 


Um pouco assustada, e a pensar que se calhar 
devia ter dado ouvidos à sua mãe, a menina 
aproximou-se e perguntou, hesitante: 


- Quem és tu? Tu não és o Lobo Mau... 
Ão que o estranho bicho respondeu: 


- Lobo Mau? Não, o Lobo mudou-se para a cidade 
há algumas semanas. Disse que queria começar uma 
nova vida, que sempre teve o sonho de ser cantor, mas 
que aqui no bosque todos pensavam que, com aquela 
boca tão grande, ele só os queria comer melhor. 


- Então, quem és tu? 

- Eu? Eu sou o Ornitorrinco Bom 
e procuro alguém para jogar 
ténis comigo. Espera... podemos 
fazer isto, Livro? 


O quê? 


— Mudar assim a história? 
Acho que podemos fazer o que quisermos. 
— E vão ler-nos, se fizermos isso? 


Não sei, mas acho que só temos uma forma 
de descobrir. 


— Sim, és capaz de ter razão, mas decide-te lá se 
queres que eu seja um pirata ou um dinossauro 
ou um ornitorrinco. Já estou cansado de mudar. 


E qual é o problema de mudar? 
Eu cá acho que mudar é uma 
coisa boa. 


— Porquê? 


Não é bom experimentar coisas novas? 

E se não gostarmos, experimentamos a 
outra coisa. Só assim é que vamos descobrir 

do que gostamos mais. Mas está bem, fazemos à tua 
maneira. A partir de agora, não mudamos mais. 
Vamos lá fazer uma história como deve ser. 


— Podemos fazer uma história de cavaleiros? 
Uma história de cavaleiros faremos. 


— E não vais inventar coisas que não pertencem 
a um livro de cavaleiros? 


Prometo. Vamos a isso: 


Era uma vez um cavaleiro chamado Artur. 

Era o cavaleiro mais forte e destemido do reino. Já tinha 
derrotado todos os outros cavaleiros do reino, 
dominado todos os dragões do reino e salvado todas as 
donzelas presas em torres do reino. E estava aborrecido. 


Desejoso de encontrar um adversário à sua altura, 
decidiu percorrer todos os reinos da Terra, à procura 
de alguém para desafiar. 


me a nitintn e 
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Sim, Artur? 


— E se, em vez de outro cavaleiro, 
eu encontrasse um pirata? 


Pensava que isso era contra as regras. 


— Pois, mas estive a pensar e se calhar tens 
razão, se calhar essas regras não fazem 
muito sentido. 


Estás a dizer que podemos ser o que quisermos? 
E misturar tudo e inventar o que nos apetecer? 


— Sim, acho que é isso mesmo que 
estou a dizer. 
Parece-me a melhor coisa que já disseste! 


Pa 
o — A mim também. E se for assim? 


O cavaleiro Artur pergunta: 


“Quem és tu, pirata, e o que fazes aqui?” 


O pirata responde: 


- Eu andava a navegar pelos mares à procura 
de ingredientes para fazer o melhor manjar 
alguma vez provado num barco-pirata, 

mas avistei um dinossauro e vim atrás dele. 


Vamos juntar também um dinossauro? 


— Porque não? 


O cavaleiro e o pirata avançam pela floresta 
em busca do dinossauro. 
Subitamente, avistam o enorme animal lá 
ao fundo e gritam ao mesmo tempo: 

“Ali está ele!” 

Correm na sua direção e, quando lá chegam, veem 


| que está a pintar o retrato de um ornitorrinco, 
| que, estirado na relva e de raqueta na pata, posa 
para ele. Quando os vê, o tiranossauro exclama: 


Boa, boa! 
| E o que acontece 
| | a seguir? 

— Não sei. 
Vamos inventar? 
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| Nasceu curioso em Lisboa, em 1979. - 
| | Cresceu na Cruz Quebrada. Lê e escreve 
|. desde que se lembra. Estudou Línguas 
| é Literatura. É publicitário e comentador 
de basquetebol. Tem um filho. Sonha | 
acordado todos os dias e espera nunca 
-. perder a curiosidade. 
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Nasceu em Lisboa, em 1984. É apaixonada 
por fotografia e ilustração. Formada em 
Design Gráfico e Fotografia, a sua família 
vive rodeada de livros infantis. Mãe de duas 
crianças, foi nelas que se inspirou para 
ilustrar O livro que não sabia o que 

queria ser. 
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O Prémio de Literatura Infantil Pingo Doce, no valor de 50 000 
euros, nasceu em 2014 com o objetivo de incentivar a criatividade 
literária e artística, premiando obras originais que promovem o 
gosto dos mais novos pela leitura. 


De entre as centenas de candidaturas recebidas, a história O livro 
que não sabia o que queria ser mereceu a preferência dos 
membros do júri — na categoria de texto —, Violante Magalhães, 
Sara Rodi, Afonso Cruz e David Machado. 


As ilustrações da história vencedora foram eleitas pelos membros 
do júri desta categoria: Marta Madureira, André Carrilho, Bernardo 
Carvalho e Eduardo Côrte-Real. 


Sara Miranda, representante do Grupo Jerónimo Martins, fez 
parte de ambos os momentos de avaliação de candidaturas e 
deliberação. 

Esta iniciativa anual inscreve-se no trabalho que o Pingo Doce 
tem vindo a desenvolver na área da edição, em especial no campo 
infantojuvenil, e que já levou ao lançamento de mais de 500 títulos 
exclusivos nos últimos 15 anos. 


Um trabalho que se traduz em mais de dois milhões de livros nas 
mãos das crianças. 
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O LIVRO que NÃO 
SABIA OE QUERIASER o 


MÁRCIO MARTINS 


Este livro que tens nas mãos tem um grande problema: 
ainda não sabe o que quer ser. Às vezes quer ser um livro 
de astronautas, outras vezes gostava de ser um livro de piratas. 
Há dias em que lhe apetece ser um livro de super-heróis e outros 
em que preferia ser um conto de fadas. 


Mas os livros crescidos dizem-lhe que tem de se decidir, 
que ninguém vai querer ler um livro que não sabe o que quer ser. 
Será verdade? E conseguirá ele decidir-se? 


Acompanha este pequenote indeciso na sua busca 
e entra nesta surpreendente aventura sobre o poder 
da criatividade e da imaginação. 
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